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Com idosos, cuidado dobrado

Das 38 pessoas mortas em decorrência da dengue em 2024, no DF, 20 tinham acima de 60 anos. A única 
vacina disponível no momento, a Qdenga, não foi testada nesse público, que, por conta disso, não pode ser imunizado

M
ais propensos a comor-
bidades e com a imu-
nidade fragilizada, os 
idosos têm maior pro-

babilidade de apresentar a forma 
mais grave de dengue. A quan-
tidade de idosos que morreram 
por conta da doença este ano 
comprova que essa parcela da 
população está mais vulnerável 
à doença. De acordo com o últi-
mo boletim epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (Ses-DF), 
das 38 pessoas que morreram 
de dengue em 2024, 20 têm aci-
ma de 60 anos. O número repre-
senta 52% dos casos que evoluí-
ram para morte. A pasta investi-
ga outras 66 mortes. De acordo 
com a SES, em 2024, o sistema 
público de saúde do DF reali-
zou 150.043 atendimentos a pa-
cientes com sintomas de den-
gue. Destes, 23.920 tinham mais 
de 60 anos.

A médica intensivista do Hos-
pital Santa Marta, Adele Vascon-
celos, explica que a dengue cau-
sa a queda dos leucócitos, que é 
um grupo de células que têm a 
função de proteger o organismo 
contra infecções. Quando isso 
acontece com idosos, a situação 
se torna mais crítica. “Quando a 
gente tem a queda de leucóci-
tos, que é a chamada leucopenia, 
significa que a imunidade está 
comprometida. A dengue piora 
a imunidade do paciente, princi-
palmente no caso dos imunossu-
primidos, os pacientes oncológi-
cos que estão fazendo quimiote-
rapia, daí fica mais fácil ter com-
plicações infecciosas por cima 
da dengue, por exemplo, infec-
ção urinária, pneumonia, amig-
dalite, infecções em qualquer lu-
gar do corpo por causa da imu-
nidade devido à doença prévia”, 
esclarece.

As tendas da dengue e as Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) têm recebido pacientes 
idosos com sintomas da den-
gue. O morador de Taguatinga 
Norte Geraldo Moura, 86, che-
gou à unidade de Vicente Pires, 
na quinta-feira, sem conseguir 
andar e com fortes sintomas de 
dengue. O filho que o acompa-
nhava Josias Alcântara, 42, pro-
curou uma cadeira de rodas no 
local para o pai, mas não ha-
via nenhuma disponível. “Ele 
está há quatro dias com sinto-
mas, sem conseguir se alimen-
tar direito, então resolvemos vir 
aqui”, conta.

Vacina

Neste momento, receber o 
imunizante contra a dengue não 
é uma opção para os idosos. A va-
cina Qdenga, a única aplicada no 
Brasil, só está disponível na rede 
pública do Distrito Federal para 
crianças de 10 e 11 anos. O coor-
denador da Infectologia do Hos-
pital DF Star, Gilberto Nogueira, 
afirma que a vacina da dengue 
não foi testada em idosos por 
ser um imunizante de vírus vivo 
atenuado. “Sabe-se que o ido-
so apresenta o que chamamos 
de imunossenecência, que nada 
mais é que uma pior resposta do 
sistema imune. Em tese, vacinas 
com vírus vivo em quem possui 
uma imunossupressão têm dois 
problemas fundamentais: o pri-
meiro é que a resposta vacinal 
costuma ser pior, menos efetiva. 
O segundo é que há uma chan-
ce maior desse perfil de pacien-
te apresentar a doença pelo vírus 
vacinal”, detalha.

Maria Martins, 76, foi diag-
nosticada com dengue na última 
quarta-feira. Ela conta que, des-
de então, a situação fica cada vez 
pior. “Não estou me alimentan-
do, estou com disenteria, sem-
pre com a pressão baixa”, enu-
mera. “Tenho diabetes, pressão 
alta, e isso me preocupa muito”, 
relata. Elaine Mendes, 48, le-
vou o pai, Manoel Ferreira, 82, 
que estava muito debilitado, na 
UPA de Vicente Pires. “Tem três 
dias que ele está com sintomas. 
Fizemos exames e as plaque-
tas dele estão em 44, muito bai-
xas. Viemos buscar atendimento 

novamente porque ele está mui-
to cansado, com dores, sem con-
seguir se alimentar, e a família 
está desesperada”, admite.

O infectologista Gilberto No-
gueira explica que o ideal é que 
os idosos foquem no uso de 
repelentes, preferencialmen-
te aqueles com maior duração 
de ação, como os que são à 
base de Icaridina. “Além dis-
so, tentar priorizar roupas que 
cubram as pernas e os braços, 

principalmente no início e fi-
nal do dia. E não podemos dei-
xar de reforçar a necessidade 
do cuidado com o ambiente 
próximo, evitando os focos de 
dengue”, orienta.

O médico falou também so-
bre o impacto da dengue grave, 
popularmente conhecida como 
hemorrágica, nos idosos. “Nesses 
casos, o tempo médio de recupe-
ração vai variar de 10 a 20 dias, 
porque requer hospitalização e 

cursa com algumas complica-
ções que, no idoso, irão natu-
ralmente exigir um tempo mais 
prolongado para que ele retorne 
à vida normal”, esclarece.

Os idosos, de forma geral, são 
mais sensíveis a todos os sin-
tomas. O oftalmologista Adel-
mo Jesus, do Visão Hospital de 
Olhos, explica que o incômo-
do nos olhos, no caso dos ido-
sos, precisa ser avaliado de for-
ma mais cuidadosa. “A chance 
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Josias procurou uma cadeira de rodas para o pai, Geraldo Moura, mas não havia disponível
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de desenvolvimento de quadros 
graves é maior. Não é via de re-
gra, mas pode acontecer de ca-
sos de dengue serem mais de-
licados para os idosos, causan-
do dores oculares mais intensas 
ou até mesmo uma sensação de 
piora visual”, salienta. “Quando 
um idoso for diagnosticado com 
dengue, é preciso redobrar os 
cuidados com os olhos e procu-
rar um atendimento oftalmoló-
gico, para que a visão seja avalia-
da de forma geral e para evitar-
mos agravamento dos problemas 
oculares”, acrescenta.

Covid

Com uma nova morte por co-
vid-19 registrada em 2024, o vírus 
volta a acender o alerta no Dis-
trito Federal. Apesar de a vítima 
não ter sido uma pessoa idosa, 
os médicos alertam para os cui-
dados necessários, uma vez que 
esse público tem mais comorbi-
dades e é grupo de risco. Patrí-
cia Mendonça de Melo Azzi, ge-
riatra do Instituto de Neurologia 
de Goiânia, explica que, ao pega-
rem qualquer doença, as pessoas 
acima de 60 anos têm a possibi-
lidade maior de evoluírem para 
um quadro grave. “A covid, que 
é uma virose, pode evoluir para 
uma pneumonia bacteriana. A 
dengue, que é uma hepatite, po-
de evoluir para uma insuficiên-
cia hepática. O idosos têm o co-
ração mais fraco, e o rim já fun-
ciona com menor filtração. Caso 
o paciente pegue qualquer uma 
das patologias, o indicado é be-
ber bastante líquido para hidra-
tar o corpo e, assim, o organismo 
conseguir reagir melhor”, alerta a 
especialista.

A médica orienta ainda evi-
tar aglomerações e fazer o uso 
de máscaras, quando precisar 
estar em um lugar com muitas 
pessoas. “Isso é válido principal-
mente para os idosos, para pa-
cientes imunodeficientes”, dis-
se. “Tanto para covid quanto pa-
ra dengue, é importante a vaci-
nação para evitar quadros graves 
da doença”, concluiu.

Adele Vasconcelos, médica in-
tensivista do Hospital Santa Mar-
ta, tem observado um aumento 
na procura pelo pronto socorro 
por pacientes com suspeita de 
covid-19. “São sintomas gripais 
que vêm com as chuvas de verão. 
Nesse período, acaba tendo uma 
circulação de vírus respiratórios. 
Os idosos são grupos de risco da 
covid. A taxa de transmissão tem 
aumentado, mas, por enquanto, 
não tivemos impacto grande nas 
internações por covid”, pontua.
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